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      Um beijo acende sua paixão, mas poderá o amor curar as feridas do passado antes que seja tarde demais?

      

      Após perder sua família em um acidente devastador, Beckett, Lorde Tyndall, busca refúgio na família de seu melhor amigo, incluindo Lady Genevieve, a irmã mais nova de espírito vivaz, cujos cabelos ruivos refletem seu amor não declarado por ele. Mas sua afeição juvenil é recebida com provocações e desprezo, transformando o laço outrora próximo em uma inimizade persistente que dura anos.

      

      Como marido e mulher, sua paixão inegável revela um vínculo mais profundo, mas Beckett, assombrado pelo passado, afasta Genevieve para se proteger de mais sofrimento. Frustrada com seu distanciamento emocional, Genevieve entra na sociedade sozinha, esperando mostrar-lhe o que ele arrisca perder.

      

      Poderá Beckett conquistar seus medos e abraçar o amor que há muito negou, ou seu passado ditará seu futuro para sempre?
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      Lady Genevieve sabia que não devia escapulir da casa londrina de seu pai no meio da noite. Ainda assim, uma amiga em necessidade vinha antes da reputação e das sanções, que seu pai certamente imporia caso descobrisse suas escapadas. Sua mãe provavelmente teria um ataque de vapores e pediria à sua sofrida acompanhante os sais de cheiro ou sua poção calmante preferida de láudano.

      Genevieve, como era conhecida carinhosamente por seus amigos, usou as portas do salão de baile que davam para um grande terraço com vista para seus extensos jardins no coração de Mayfair e caminhou na ponta dos pés até o lado da casa, onde correu em direção a um portão escondido em uma parede de hera. Seu volumoso vestido dificultava seu caminho através da hera. Ela prendeu uma parte do vestido no portão e engoliu uma praga. Por que as mulheres tinham que usar uma quantidade tão absurda de tecido era um mistério que ela jamais entenderia.

      Risadas masculinas e o som de vidro quebrando fizeram com que ela parasse abruptamente, e ela esperou na hera. Passos soaram na estrada de pedras além, e então a voz inconfundível de seu irmão, arrastando as palavras em protesto por ter sido mandado para casa por seu amigo mais próximo no mundo, Beckett Green, Lorde Tyndall, um homem irritante, provocador e intrometido que ela sempre havia secretamente adorado até que ele a chamou de cenoura e sua paixonite chegou a um fim abrupto.

      Como ousava qualquer cavalheiro - se é que ele podia se chamar assim - referir-se a uma dama desse modo. Ela tinha cabelos ruivos, sim, e agora, graças a ele, ela se esforçava muito para escondê-los da sociedade sempre que possível. Ninguém jamais saberia.

      Nem ela jamais deixaria Lorde Tyndall saber de sua paixonite de infância. A cabeça dele não precisava ficar ainda maior do que já era. Sem mencionar que ela não queria que várias viúvas que desfilavam pelos salões de baile do ton viessem atrás dela com forcados. Não que elas realmente fossem atrás dela com tais armas, mas Lorde Tyndall era um cavalheiro muito cobiçado. Ele era titulado, bonito e rico. O sonho de toda mãe casamenteira, até mesmo da sua própria.

      Mas Lorde Tyndall nunca a olharia romanticamente. Ele frequentemente dizia ao longo dos anos que ela era muito irritante e pegajosa e precisava ir para outro lugar e deixá-lo e Martin a sós com seus assuntos masculinos.

      Não que ela achasse que ele tinha muitos assuntos masculinos aos dezesseis anos, mas dez anos haviam se passado desde então, e ele ainda a olhava como se ela estivesse de tranças e fosse a pulguinha irritante que os seguia, implorando para ser incluída em seus jogos.

      Mas ela não precisava mais ser incluída. Ela tinha duas amigas, as melhores amigas do mundo, as únicas de que ela jamais precisaria. Seu irmão podia fazer o que quisesse nesses dias, e seria muito melhor se ele ficasse fora do seu caminho, pois ela tinha um marido para pegar.

      O mais novo membro de Londres. Um cavalheiro do exterior, da América, para ser exata. Ele era bonito, rico e o oposto daqueles com quem ela tinha que dançar nesses últimos três anos. Mas ela estava determinada a não suportar uma quarta Temporada, daí o motivo de estar escapulindo com suas amigas para o baile de Lady Russel, onde o Sr. Roger Venzellons certamente estaria, e onde ela poderia continuar sua perseguição a ele.

      Diziam que ele não gostava de nada mais do que os bailes de Lady Russel, e era para lá que ela e suas amigas estavam indo, mesmo que seus pais a tivessem proibido e pensassem que ela estava na cama. O que eles não sabiam certamente não os machucaria. E os bailes de Lady Russel tendiam a ser mais demimonde do que alta sociedade...

      Genevieve se escondeu ainda mais na hera justamente quando o incômodo Lorde Tyndall decidiu que o portão lateral era por onde ele iria trazer seu irmão. A menos que ela mergulhasse nas rosas próximas, havia pouco que pudesse fazer além de ser pega e vista.

      Ela passeou pelo canteiro de flores, inclinando-se para cheirar uma das rosas bem quando seu irmão e Lorde Tyndall tropeçaram pelo portão.

      — Genevieve, é você, irmã? — Seu irmão soluçou e riu, e Genevieve lutou para não revirar os olhos. — Ou estou mais bêbado do que pensava, ou minha irmã está jardinando à meia-noite.

      — Você não está alucinando, Martin. Sua irmã está de fato no jardim. — O timbre profundo e irritado da voz de Lorde Tyndall fez com que Genevieve se arrepiasse, e ela ergueu o queixo, não mais disposta a ser repreendida por um homem que estava abaixo dela. Afinal, ela era filha de um duque, e ele não passava de um conde. Como ele ousava insinuar que sua presença no jardim era algo além de ela apreciando as rosas à meia-noite? Muitas damas faziam isso, ela tinha certeza, e certamente manteria essa história e não deixaria que Sua Senhoria questionasse seu paradeiro. Ela não devia nada a ele.

      — Não me é permitido estar em meu próprio quintal, Lorde Tyndall? Quem é você para dizer algo sobre isso? — ela disse, dando-lhe as costas e inspecionando outra rosa que, neste momento da noite, ela não conseguia discernir a cor.

      — Vá naquela direção, Martin, e você encontrará as portas do salão de baile no terraço. Encontre seu quarto e durma para curar sua bebedeira — disse Lorde Tyndall, dando um empurrão amigável em seu irmão na direção do terraço. Felizmente, seu irmão fez o que lhe foi pedido e cambaleou até que as portas do terraço se fecharam com um estrondo, e seu irmão estava pelo menos seguro por mais uma noite.

      Se Genevieve pensava que sua interação com o conde havia terminado, estava redondamente enganada. Um suspiro irritado soou atrás dela. Ela virou-se para ele, mãos na cintura, e lançou-lhe um olhar furioso, mesmo sabendo que seu rosto estava na sombra devido à lua estar atrás dela. — Por que, posso saber, o senhor ainda está aqui, Lorde Tyndall? Não deveria ir embora agora que já repreendeu meu irmão como uma criança levada? — Genevieve não pôde evitar falar com Sua Senhoria em um tom mordaz. O homem era exasperante, e ela nunca havia superado completamente o fato de que, aos tenros quinze anos, havia se atirado em seus braços num impulso de expectativa e esperança, e fora duramente rejeitada.

      Lorde Tyndall a mantivera afastada com a mão em sua testa e rira excessivamente em seu rosto. Ela nunca superara completamente a vergonha, e ele sabia muito bem disso. Ela não conseguia mais lembrar por que achara que ele estava aberto às suas investidas. Talvez ele tivesse sorrido para ela durante o jantar naquela noite ou ouvido seu piano com entusiasmo. Eles estavam passando umas férias adoráveis na propriedade ducal de seus pais em Kent, e Lorde Tyndall estava lá. Como sempre, ele estava sempre lá, nunca em outro lugar. Que pena. Especialmente naquela ocasião em que ela fizera papel de tola...

      E lá estava ele novamente, em seu jardim, repreendendo-a. — Uma pergunta melhor a ser respondida é por que você está escondida nos jardins após a meia-noite. Sei por seu irmão que seus pais ficariam em casa com você esta noite, o que significa que você também ficaria. Então, gostaria de me esclarecer por que está aqui fora literalmente cheirando as rosas?

      Ela estreitou os olhos, odiando que, mesmo quando Lorde Tyndall insinuava uma situação que não era da conta dele, fosse verdade ou não, ele ainda era um dos homens mais bonitos de Londres, com seus cabelos na altura dos ombros que sempre pareciam perfeitamente penteados. Os cachos macios pareciam assentar-se perfeitamente em sua cabeça idealmente proporcionada e faziam com que muitas damas, incluindo ela mesma, o admirassem de vez em quando. Não que ela jamais admitisse admirá-lo. Sua paixonite havia surgido e definitivamente desaparecido.

      Quase totalmente.

      — Eu quis dar uma caminhada, se é que precisa saber. Vai me mandar para o meu quarto como uma criança malcriada também?

      Ele a observou, silencioso e pensativo. Algo em seu olhar escuro fez seu estômago se contrair. Ela engoliu em seco e considerou que talvez ele realmente a espancasse como uma criança e a mandasse embora, e a ideia não era sem mérito ou intriga. Será que ela gostaria?

      Genevieve sacudiu a cabeça e afastou o pensamento absurdo de sua mente, lembrando-se de sua irritação com Sua Senhoria.

      — Não, é claro que não, mas não irei embora até que você esteja de volta lá dentro e em segurança. Discutiremos suas aventuras noturnas em outra ocasião, mas agora, não me moverei até que você esteja dentro de casa, onde é seu lugar.

      Genevieve sabia que não adiantava discutir com ele. Ele era tão mandão quanto seu irmão e igualmente autoritário, e ela precisava escapar novamente, talvez não esta noite, mas em breve, e não precisava dele à espreita garantindo que ela não o fizesse. Genevieve virou-se sobre os calcanhares e começou a voltar para o terraço.

      — Boa noite, Lady Genevieve — disse sua voz de barítono profunda por trás dela.

      Um arrepio percorreu sua espinha, e ela lutou para não reagir fisicamente à voz dele.

      — Boa noite, Lorde Tyndall — ela respondeu em um tom muito mais duro e cortante, do qual suas amigas teriam orgulho, se o tivessem ouvido.
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      Mais tarde naquela noite, Beckett estava sentado numa poltrona de couro no Whites, bebericando distraidamente seu conhaque e olhando para a St James Street. Ele batia um dedo contra o copo de cristal, pensando em Lady Genevieve e para onde ela poderia ter ido naquela noite quando seus caminhos se cruzaram. Uma coincidência e tanto, na verdade, já que ela obviamente estava saindo às escondidas no meio da noite, mas a questão era: para onde e para encontrar quem?

      Seus pais estavam cientes de suas atividades noturnas? Uma mulher como ela, uma herdeira com rosto de anjo — por mais que agisse de forma oposta com aquele cabelo ruivo flamejante — não deveria estar andando pelas ruas de Mayfair àquela hora da noite. Ela estava pedindo problemas, e ele nunca se perdoaria se algo acontecesse a ela, não agora que estava ciente do que ela andava fazendo.

      Ele teria que falar com Martin sobre suas suspeitas e fazer com que ele repassasse a informação aos pais dela para mantê-la segura.

      Beckett tomou outro gole de conhaque, e a textura suave da bebida desceu bem após uma noite de festa com seu melhor e mais antigo amigo, Martin. Ele não conseguia se lembrar de um verão ou uma Temporada em Londres que não envolvesse a família do Duque de Curzon. Sua família também, para dizer a verdade. A única que ele conhecia e amava. Lady Genevieve era a exceção. A megera era um espinho em seu lado pelos últimos quinze anos. Desde que ela se jogou em seus braços naquele verão distante, o relacionamento deles nunca mais foi o mesmo.

      E ele podia entender o porquê. Ela tinha se envergonhado, e ele havia rido de sua paixonite imatura por ele.

      Mas agora... Bem, agora ela era uma mulher aproveitando sua terceira Temporada em Londres. Uma mulher bonita e voluptuosa que muitos homens queriam desposar. E vários, de fato, haviam proposto casamento a Genevieve, mas ela recusara a todos. Ela erguia aquele narizinho bonito e educadamente dizia Não aceito em vez de Aceito. Não que Beckett pudesse culpá-la. Seu coração romântico ansiava por amor, e se ela desse um pouco mais de atenção a alguns dos cavalheiros, talvez pudesse encontrar aquela emoção elusiva surgindo entre ela e outro, mas não o fazia. Estava ocupada demais com suas amigas, Lady Charlotte e Lady Matilda. Três mulheres elegíveis que pareciam determinadas a permanecerem solteiras para sempre.

      Mas então, talvez não.

      Para onde Genevieve estava indo nesta noite com um de seus melhores vestidos? Não que Beckett prestasse muita atenção no que ela vestia, mas ela estava tramando algo, e ele estava determinado a descobrir o que era antes que ela se metesse em problemas.

      Um alvoroço soou perto da entrada da sala de estar, e Beckett se virou. O Sr. Roger Venzellons entrou despreocupadamente com seu alegre bando de americanos. O homem fazia o olho de Beckett tremer, e ele acompanhou a progressão deles pela sala até o bar, onde ficaram de pé e pediram um número obsceno de bebidas ao lacaio.

      A poltrona de couro à sua frente rangeu quando Lorde Wolfson se juntou a ele, olhando em direção ao bar. Beckett tomou um gole de seu conhaque e voltou sua atenção para a companhia atual, que era muito superior à de Roger Venzellons.

      — Ouvi dizer que o Sr. Venzellons está atrás de uma noiva inglesa rica para levar de volta a Nova York — comentou Wolfson. — Ele construiu um lugar grandioso em Manhattan e precisa de mais adornos para decorá-lo. Você acha que ele tem alguém em mente? — Wolfson terminou, acendendo um charuto.

      — Imaginei que quando ele e seu bando chegaram no início da Temporada, estavam atrás de noivas. Ainda não percebi nenhum grande interesse nas debutantes da Temporada. Apenas as damas casadas e insatisfeitas estão ocupando o tempo deles, mas o que eu sei? Não estou no círculo de amigos deles, então fico feliz em ser provado errado.

      — Ah, bem, você não está errado. Eu estava no baile de Lady Russel mais cedo esta noite, e ele estava lá, mas seu interesse pode estar numa direção que pode te chocar.

      Beckett estudou Wolfson, que claramente debatia se deveria lhe contar esse pedaço de informação. — Bem, você não vai revelar o que descobriu?

      — Posso te contar tudo, mas você deve prometer não reagir. De forma alguma. Receba a informação que vou te dar e mantenha a calma. Você me promete isso?

      Beckett estreitou os olhos, e Wolfson manteve as feições controladas. Uma sensação desagradável de que não gostaria do que ouviria se instalou em seu estômago.

      — Muito bem, prometo não reagir a essa notícia. Agora vá em frente e me conte. — Sua paciência diminuía, e ele rangeu os dentes, nunca tendo muita paciência.

      — Surpreendentemente, no baile dos Russel, Lady Charlotte e Lady Matilda estavam lá, mas não Lady Genevieve, o que achei estranho, considerando que as três raramente fazem algo sozinhas. Elas são como um círculo de amigas tão sólido quanto uma roda. Mas Lady Genevieve não estava lá, e foi assim que me deparei com outra informação que pode te interessar.

      Beckett pigarreou. A menção de Genevieve nesta conversa não era o que ele pensava que seu discurso levaria, e ainda assim, a pontada inquietante que retorcia suas entranhas o deixou em alerta.

      Genevieve estava em algum tipo de perigo? Estava em apuros? O que aquela jovem irritante andava fazendo que sua família não sabia?

      — Continue — disse ele.

      — Eu estava parado na lateral do salão de baile, conversando com alguns amigos sobre assuntos de pouca importância, quando ouvi Lady Charlotte e Lady Matilda falando sobre sua decepção por Lady Genevieve não poder comparecer e não ter chegado conforme combinado. No entanto, quando procurei pela família de Lady Genevieve, eles não estavam presentes, o que achei estranho. Até que... — Wolfson fez uma pausa. — Lady Matilda mencionou outro baile que acontecerá amanhã à noite, para o qual Lady Genevieve estava determinada a escapar e encontrá-las conforme combinado.

      A tola atrevida.

      Era isso que ele flagrara Genevieve fazendo no jardim mais cedo? Certamente explicaria seu interesse por rosas à meia-noite. Comparecer ao baile de Lady Russel era uma tolice. Mas por que o desejo de comparecer em primeiro lugar? O baile colocaria sua reputação em risco caso algum membro da alta sociedade descobrisse. Seria a presença do Sr. Venzellon o motivo?

      — Há mais alguma coisa que eu deva saber? — Beckett perguntou, imaginando se realmente queria a resposta.

      — Bem, sim. Mais tarde naquela noite, ouvi o Sr. Venzellon dizer que estava desapontado por a bela herdeira Lady Genevieve não estar presente. Que ele estava ansioso para continuar sua corte com ela. — Wolfson inclinou a cabeça na direção dos americanos.

      Os pelos da nuca de Beckett se eriçaram. — O que mais o patife disse? — ele perguntou, respirando fundo para se acalmar.

      — Você prometeu manter a calma. Não causar uma cena, Tyndall — Wolfson lembrou-o.

      Beckett esfregou a mão sobre o queixo, assentindo. — Claro que não vou. Como seu amigo e um cavalheiro, não reagirei externamente. Agora me conte.

      Wolfson suspirou. — Aparentemente, o Sr. Venzellons vê Lady Genevieve como sua rosa inglesa e noiva que ele levará de volta a Nova York para colocar em sua prateleira de troféus. Ele declarou que estava ansioso para montar a bela donzela e domá-la, apenas para então, depois de declarar tal propósito, desaparecer do baile com a viúva Russel e não retornar até uma hora ou mais depois, muito mais desalinhado do que quando saiu.

      Beckett cerrou os punhos e pousou sua taça de cristal antes que a quebrasse. Isso explicaria para onde Genevieve estava tentando escapar, e ele havia impedido sua tolice. Será que ela sequer gostava daquele almofadinha empinado? Beckett olhou para o americano, estudando-o por um momento, e não conseguia ver o atrativo - além de sua riqueza, supostamente...

      — Você está chateado. Posso ver o músculo da sua têmpora pulsando — Wolfson afirmou, com um franzido preocupado entre as sobrancelhas.

      Wolfson deveria estar preocupado. Aliás, o Sr. Venzellons também deveria estar. Genevieve não poderia se casar com um americano. Ela amava demais sua família para se mudar para o outro lado do mundo. Ele nunca mais a veria, nunca mais trocaria farpas com ela como faziam. Não que ele estivesse procurando se casar com alguém e, menos ainda, com Genevieve, mas por uma questão de princípios, ele não queria que ela fosse domada e montada por algum asno que não sabia falar sobre ela com respeito.

      — Mantenha essa informação entre nós, Wolfson. Falarei com Lady Genevieve sobre isso, e se eu não tiver sucesso em fazê-la ver que seu interesse no Sr. Venzellons é insensato, comunicarei meu descontentamento à família dela. Eles devem saber como Genevieve, filha de um duque, nada menos, está sendo falada na cidade. Duvido que estejam considerando um casamento com o Sr. Venzellons, não quando tantos bons cavalheiros ingleses serviriam muito melhor.

      — Concordo plenamente. É por isso que achei que você deveria saber. Você é a pessoa mais próxima que conheço de suas relações que não é da família.

      — Obrigado, sim, eu agradeço o aviso. Agora, vamos descer para uma partida de bilhar? — Se ele não podia acertar o Sr. Venzellons com um taco, a segunda melhor coisa seria uma bola.

      — Sim, vamos. Melhor de três partidas? — Wolfson perguntou.

      — Perfeito — disse Beckett, levantando-se e saindo da sala, mas não antes de lançar um olhar furioso para Venzellons por precaução. Se o pomposo imbecil notou ou não, ele não sabia, mas pelo menos o fez se sentir melhor por um momento.
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      Genevieve correu até Matilda e Charlotte no momento em que as avistou esperando do lado de fora da casa dos Lorde e Lady Whitford em Mayfair. Grandes candelabros estavam posicionados na frente dos degraus, iluminando o caminho para os convidados. Carruagens movimentavam-se pela rua, levando a alta sociedade aos muitos entretenimentos oferecidos naquela noite quente de Londres, mas apenas este evento interessava a Genevieve.

      Não porque ela fosse particularmente afeiçoada a Lorde e Lady Whitford - na verdade, mal conhecia o conde e a condessa -, mas porque o convite fora dirigido a ela, não aos seus pais, dando-lhe a oportunidade perfeita de comparecer sem sua mãe vigiando cada um de seus movimentos. Se quisesse despertar o interesse do Sr. Venzellons, precisava aparecer não como a debutante que sua mãe insistia em tratá-la, mas como uma mulher de vinte e um anos.

      — Oh, estou tão animada para esta noite — Matilda disse empolgada, com as bochechas rosadas, seus longos cabelos louro-avermelhados caindo em cachos sobre os ombros e acentuando sua pele perfeita. Charlotte praticamente saltitava ao lado de Matilda, seu sorriso largo cativando qualquer cavalheiro que passasse por elas. Seus "boa noite" eram carregados de significado e interesse.

      — Teremos o melhor dos momentos e sem nossas mães respirando em nossos pescoços — disse Genevieve. — Só teremos que lidar com elas se descobrirem que comparecemos, mas, ai de mim, a repreensão valerá a pena. Certamente, se eu for bem-sucedida em conquistar o interesse do Sr. Venzellons. Oh, como eu adoraria morar em Nova York. Ouvi dizer que a casa dele é bem grandiosa, e que ele tem mais de cinquenta empregados só na propriedade da cidade.

      — Sem mencionar que ele é bonito e rico, o suficiente para satisfazer seu pai — declarou Charlotte.

      Tudo verdade. O Sr. Venzellons era adequado e seria seu bilhete para fora da Inglaterra e para longe de Lorde Tyndall e seus comparsas. Mesmo agora, suas bochechas esquentavam com a lembrança de ter se atirado nele como uma alma perdida, pobre e desesperada.

      Com um suspiro, ela afastou a horrível memória e lembrou a si mesma que ele provavelmente já teria esquecido todo aquele incidente e nem saberia do que ela estava falando se o mencionasse novamente. O que, é claro, ela não faria.

      Mas era hora de encontrar um marido. Uma quarta Temporada seria terrível e humilhante para a filha de um duque, e no último ano, seu pai havia perdido a paciência com ela, e ela não queria decepcioná-lo mais. Não, era hora de tirar o melhor de sua situação, fazer o certo por sua família e se casar.

      Elas deram os braços e entraram na casa da cidade. A residência não era nem de longe tão grandiosa quanto a dela ou a de suas amigas. Elas eram três herdeiras em Londres, apelidadas de As Graças, em referência às irmãs deusas da beleza, da graça e do encanto. No entanto, nesta noite, elas poderiam acrescentar outro elemento ao seu apelido: conspiradoras.

      — Oh, olhem, Lorde Anson está aqui esta noite, e Lorde Wolfson também, Matilda — mencionou Genevieve, sabendo que Matilda nutria sentimentos por Lorde Wolfson há um ano. Não que o marquês parecesse estar ciente disso. O homem era supostamente muito estudioso e reservado, exceto quando precisava comparecer a eventos como este para manter as mães da alta sociedade felizes, incluindo a sua própria.

      Genevieve controlou sua expressão quando notou o Sr. Venzellons observando-a, um pequeno sorriso provocante brincando em seus lábios atraentes. Ela ignorou o impulso de verificar sua roupa e, em vez disso, desculpou-se com suas amigas e caminhou na direção de quem esperava que fosse seu futuro marido. Tudo estava indo esplendidamente bem antes que uma parede de músculos e um cavalheiro familiar com cheiro de sândalo se colocasse em seu caminho e a impedisse de prosseguir.

      — Você não deveria estar aqui, Lady Genevieve — o barítono profundo rosnou em seu ouvido. Ele se moveu para o lado, sua mão firme no cotovelo dela enquanto a conduzia para a borda do salão, afastando-a da multidão de convidados.

      Genevieve se libertou de seu aperto e se conteve para não pisar em seu pé. Ela o encarou, notando como ele havia ficado alto nos últimos anos. Como estava devastadoramente bonito em seu casaco de superfino e gravata perfeitamente amarrada. Sua atenção percorreu o corpo dele, observando suas pernas fortes e musculosas, graças às muitas horas de equitação, possivelmente nem sempre em cavalos...

      Patife.

      Ela engoliu o ciúme que a atravessou ao pensá-lo com outra pessoa e estreitou os olhos. — Você não é minha família e não pode me dizer o que posso ou não fazer. Estou em um baile. Não há nada de errado nisso. — Ela fez menção de se afastar, e ele a puxou de volta contra si. O peito dela roçou o colete dele, e por um momento, ela ficou sem fôlego e desorientada.

      — Tudo está errado quando sua família não está lhe acompanhando. Vou escoltá-la para casa neste instante.

      — Você não fará nada disso. — Genevieve cutucou Lorde Tyndall nas costelas, fazendo-o se encolher. — Você realmente vai correr de volta para meu irmão como um bom menino e me dedurar? Contar ao meu pai que menina má eu fui?

      Algo nos olhos de Lorde Tyndall escureceu, e sua boca se contraiu em uma linha de desagrado. — Não me tente, Genevieve.

      — Não me lembro de ter lhe dado permissão para usar o nome familiar que minha família me concedeu, milorde. A menos que queira que eu o chame de Beckett?

      Novamente, uma emoção que ela não conseguiu compreender passou pelo olhar dele antes que ele observasse o salão de baile com desagrado. — Sei por que você está aqui, e não permitirei. Você não pode abandonar sua família, deve encontrar um marido de bom sangue e raízes inglesas, não zarpar para Nova York e nunca mais voltar.

      — E se eu quiser zarpar para Nova York e nunca mais voltar? O que isso tem a ver com você? Nada, é o que é. — Genevieve respirou fundo e levantou a mão para ajustar a peruca, que estava extremamente coçando naquela noite. — Não tenho que me casar com ninguém da Inglaterra e, na verdade, o Sr. Venzellons parece ser o cavalheiro perfeito com quem posso me ver muito feliz.

      — Então você ficaria feliz em pegar varíola? Porque é isso que acontecerá se você se casar com aquele animal lascivo e voltar para o exterior.

      Ela ofegou. Certamente, aquilo não podia ser verdade. Isso arruinaria todos os seus planos e não era algo que ela desejaria para ninguém. — Você está mentindo. O Sr. Venzellons não sofre de tal aflição.

      — Não, talvez ainda não, mas ele é um cavalheiro bastante enérgico pela cidade, se você entende o que quero dizer.

      — Eu entendo perfeitamente o que você quer dizer.

      — Entende mesmo? — Lord Tyndall cruzou os braços e olhou para ela com diversão, como se acreditasse que ela não entendia. Uma pequena maldade tomou conta dela diante da prepotência dele, sua arrogância sobre a mente feminina frágil
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